
Ata  da  reunião  extraordinária  dos
representantes  de  turma  (ensino
médio) do IFPR – Instituto Federal do
Paraná – Campus Umuarama-PR.

Aos 02 dias do mês de maio de dois mil e dezenove, às doze horas e quarenta e

cinco minutos, na sala 03 do Bloco 02, deu-se início a reunião dos representantes e

vice-representantes de turma do ensino médio, estando presentes: Gabriel Casola,

Emanuela Vitória, Karla Diniz Trevisan, Eduardo de Oliveira, Camila Louise, Maria

das  Graças  Santos  Caus,  Ana  Flávia  Ferreira  Campos,  Caroline  Vilas  Boas

Palomares, Maria Eduarda Brito Martins, Gabriela Dutra Rodrigues, Thyffany Victoria

Quintela  Rezende,  Isabella  Rocha,  Julya  Patussi  e  Marcela  Domingues;  os

estudantes  (não-representantes):  Beatriz  Évelyn,  Gabriela  Parolin  Moraes,  Ariele

Dalbello, Helian Santos; os representantes do Grêmio: Isabela Ferreira dos Santos,

Paulo Ignácio, Cleiton Silva e Lucas Batista; e o servidor Hewerton Aparecido Lopes.

A reunião foi  convocada a pedido do Grêmio  para tratar  os seguintes assuntos:

organização das turmas para a festa junina; saída de um dos representantes do

Grêmio Estudantil; reclamação dos estudantes acerca do novo assistente de alunos

(essa  última  pauta  foi  inclusa  no  dia  da  reunião).  O  servidor  Hewerton  iniciou

relatando aos presentes as pautas, e passou a palavra ao estudante Paulo para dar

sequência aos temas a serem tratados. Paulo: “Vou começar pela festa junina, ainda

não nos passaram a data da festa e nem a distribuição das barracas, gostaria de

saber do Hewerton se já há algum encaminhamento a respeito. Mesmo assim, peço

a cada representante que conversem com os colegas de turma e já comecem a se

organizar, estabelecendo que produtos venderão, o que será necessário de estrutura

física,  etc.  Nas  próximas  reuniões  nós  acertaremos  os  detalhes”.  Hewerton:  “A

informação  que  recebi  por  e-mail  da  Direção  de  Ensino,  diz  que  ainda  não  foi

estabelecida a data da festa, mas que o campus está se organizando quanto a isso,

inclusive pensando em algumas medidas de segurança para esta edição, contudo,

nos foi sugerido deliberar e fazer sugestões quanto a organização e demais itens,

para posterior análise da gestão. Quais de vocês já conversaram com as turmas?”.

Maria das Graças: “Minha turma, 4º ano de Química, pretende vender hambúrguer,

correio elegante e bebidas, precisaremos de um espaço aberto próximo à barraca,

pois usaremos botijão de gás”. Camila: “A minha turma, 3º Química, optou em fazer

cachorro quente e vender bebidas”. Julya: “O 4º Edificações quer vender espetinho e
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bebidas”.  Maria Eduarda: “O 2º Edificações quer vender maça do amor, variados

tipos  de  bolo,  torta  e  cural,  além disso,  vamos  promover  a  ‘pescaria’  e  vender

bombinhas,  igual  ao ano anterior”.  Gabriela  Dutra:  “Minha turma, 3º  Edificações,

ainda não decidiu a respeito das comidas, mas gostaríamos de fazer a cadeia, igual

fizemos ano passado”. Hewerton: “A respeito da concorrência, onde mais de uma

barraca  oferta  o  mesmo  produto,  analisando  os  pontos  bons  e  ruins,  vocês

concordam que permaneça assim? Ou cada barraca ofereceria determinado item?”.

Gabriela  Dutra:  “Alguns itens são mais procurados que outros,  como o cachorro

quente, se apenas uma barraca vender, além da demora, corre o risco de algumas

pessoas ficarem sem, acredito que cada turma deva definir o produto e a quantidade

X para vender”. Cleiton: “Eu vejo a concorrência como positiva, aumenta as opções

de escolha, inclusive nem todas as barracas respeitaram a exclusividade de alguns

itens ano passado”. Hewerton: “Acho positivo a opção de escolher, desde que vocês

cuidem com a quantidade, se houver muitas barracas com o mesmo item há o risco

de alguém ficar no prejuízo, além disso ter algum diferencial também é importante.

Sendo assim,  peço que vocês se  manifestem a  respeito  do  assunto,  vocês são

favoráveis a concorrência, inclusive nas bebidas?”. Dos 22 estudantes presentes,

15 foram a favor, 6 contra, e ninguém se absteve, a respeito de se permitir

concorrência entre as barracas, inclusive sem exclusividade de bebida para os

formandos. Maria das Graças: “Sugiro repensarmos a questão da bebida para os

formandos, como os 4º anos são minoria aqui, creio que esta não seja a forma mais

adequada  de  se  decidir”.  Paulo:  “Peço  a  vocês,  que  possivelmente  dividirão  o

mesmo espaço (1º, 2º e 3º anos), que já conversem entre si quanto a organização,

já que o local não é muito grande e para este ano aumentaram 4 turmas”. Cleiton: “A

próxima pauta é referente a vacância de um dos cargos do Grêmio, que era ocupado

pela Isabela, porém por motivos particulares deverá se desligar. Diante disso, temos

a opção de já convocar novas eleições, ou aguardar até o final do ano, pois haverá

mais um desligamento, o do vice-presidente Paulo, que possivelmente irá se formar

no final do ano, e assim faríamos uma única eleição para ambos os cargos. Até lá, a

função  da  Isabela  seria  ocupada  pelo  Diretor  Geral  do  Grêmio,  o  Wesley.  Do

contrário, teríamos que fazer uma eleição agora e outra no final do ano, já que as

eleições gerais para todos os cargos ocorrerão apenas em meados de outubro de

2020”. Dos presentes, por unanimidade, todos concordaram com a proposta do

Grêmio, de que haja uma única eleição no final do ano para os dois cargos (da
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Isabela e do Paulo). Cleiton: “A terceira pauta não constava no convite da reunião,

mas  vimos  a  necessidade  de  inseri-la  de  última  hora,  já  que  nos  últimos  dias

ocorreram muitas reclamações referentes ao assistente de alunos André, que fez

permuta recentemente com o servidor Manoel, e sugiro que cada um relate o que

tem ocorrido”.  Eduardo:  “Há poucos dias,  minha amiga estava sentada no chão,

como sempre fizemos, e o servidor a mandou levantar,  sem muitos argumentos,

apenas  dizendo  que  ela  estava  atrapalhando  e  de  maneira  bem  ríspida,  eu

questionei tal atitude e ele me indagou se eu achava que estava errado, mas não

abriu brecha para que eu contra-argumentasse, apenas saiu e me deixou falando

sozinho. Vejo que ele quer militarizar nossa escola, a Camila Louise tropeçou na

mesa  e  caiu  no  chão  esses  dias,  em  vez  de  perguntar  se  ela  estava  bem,

simplesmente ele a advertiu verbalmente por fazer algazarra”. Beatriz Évelyn: “Ele

me negou uma folha sulfite de maneira grosseira, coisa que as outras assistentes

sempre fizeram de bom grado, também presenciei ele corrigindo a forma que uma

aluna estava sentada, dizendo que  menina não senta assim”. Maria Eduarda: “Da

minha turma, 2º edificações, tenho 3 casos, um deles é da Fernanda, nós estávamos

liberados, ela se sentou no chão, próximo da nossa sala, sozinha e estudando, ele a

advertiu dizendo que ela estava atrapalhando e a fez sair de lá, coisa também que

sempre fizemos. Com outro colega ocorreu o mesmo, ele estava apoiado no guarda-

corpo e foi advertido por atrapalhar. Um grupo da minha sala estava nos corredores

do bloco administrativo, sentados no chão e estudando, mas foram obrigados a se

retirar,  sendo  que  é  algo  que  sempre  fizemos  e  ninguém  nunca  se  sentiu

incomodado. Acredito que ele precise ser informado dessas rotinas do campus pois

estamos nos afastando da sala do apoio. Sei que alguns alunos reclamam daqui,

mas muitos têm isso como um lugar de refúgio, de acolhida, porém muitos de nós

estão incomodados com a postura dele. Várias vezes que estamos na sala de apoio

ele pedi pra sairmos sob o mesmo argumento que estamos atrapalhando. Já relatei

alguns desses casos ao Diretor de Ensino”. Gabriela Dutra: “Ele se negou a aferir

minha pressão arterial, de maneira estúpida, sendo que já solicitei isso as meninas

várias vezes, mas parecia que eu havia pedido algo absurdo, reiterando que isso

não faz parte de sua função”. Ariele: “O que tem incomodado a todos é a forma que

ele nos trata, de maneira grosseira e estúpida, como cachorro, parece que sempre

estamos atrapalhando. Além disso, vejo como mais grave a atitude machista que ele

teve  ao  corrigir  a  forma  da  menina  se  sentar,  isso  sim  não  é  atribuição  dele”.
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Emanuela: “Minha turma, 1º Edificações, estava usando o laboratório de informática,

ele nos retirou dizendo para as crianças saírem do laboratório, para que fosse usado

pelos alunos da licenciatura em Química”. Cleiton: “Acho que esse incomodo que ele

tem  gerado  seja  por  conta  da  liberdade  que  sempre  tivemos  com  as  outras

assistentes,  que  sempre  foram muito  atenciosas,  inclusive  relatamos o  que  tem

ocorrido com as duas que disseram já ter conversado com ele, mas acredito que

seja necessário a Direção fazer uma orientação a respeito.  Sei  que no final  das

contas vamos ter que nos acostumar com o jeito dele, porém acho importante ele

refletir a respeito de algumas atitudes”. Camila Louise: “Ele está negando a chave

dos  laboratórios  aos  alunos  que  tem  autorização  para  pegá-las,  disse  que  só

entrega para algum professor ou outro servidor, ou com autorização por escrito, mas

o pior de tudo é que ele foi estúpido na forma de falar”. Hewerton: “Vou repassar

todos os relatos à Direção de Ensino, para que façam o que for cabível à situação, o

servidor  está  num  período  de  adaptação,  por  isso,  é  compreensível  que  ele

desconheça algumas de nossas rotinas, mas as sugestões/relatos/críticas de vocês

são  sempre  bem-vindas  e  importantes,  e  situações  que  envolvam  desrespeito

devem ser  sempre  evitadas”.  Cleiton:  “Como  último  recado,  gostaria  apenas  de

atualizá-los referente à solicitação da passarela em frente ao nosso ponto de ônibus

no caso de sair a duplicação da rodovia, um dos ofícios já foi encaminhado e várias

autoridades  estão  se  posicionando  favoráveis,  por  se  tratar  de  uma  instituição

educacional,  acredito  que  conseguiremos  sem  maiores  dificuldades”. Por  fim,  o

servidor Hewerton agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião. Nada mais

a  ser  tratado,  eu Hewerton  Aparecido  Lopes,  lavrei  a  presente  ata,  que  segue

acompanhada da lista de presença devidamente assinada por todos os presentes.
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